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Por Luciano Ventura


O CINZA E O VERMELHO NOS VAGÕES DO METRÔ PAULISTANO

Tenho por hábito servir-me do metrô em meus deslocamentos cotidianos pela cidade. Juntamente com tantos outros que também o fazem, participo, durante minha permanência nos vagões de um micro-universo que reflete, mesmo que não de forma perfeita, o conjunto da sociedade e alguns hábitos comportamentais que praticamos em seu interior.

Neste contexto, publicamente diverso, ponho-me a observar e as reflexões brotam quase que involuntariamente. Pergunto-me, e a quem estiver dedicando seu tempo a estas linhas, por que precisamos que alguns bancos do trem sejam diferentemente pintados para que os indivíduos que mais necessitam dos assentos consigam utilizá-los com prioridade? Por que pessoas, aparentemente saudáveis, aglomeram-se de forma quase hostil diante do espaço frontal à porta e, quando esta lhes permite a passagem, correm em direção aos bancos sem observarem nenhum critério de necessidade; já que evocar alguma cordialidade gratuita seria utópico?

A falta de alteridade, por parte das pessoas, no comportamento em público na sociedade paulistana, e a cito em particular porque dela faço parte e razoavelmente a conheço, é tão evidente quanto ignorada, fazendo emergirem leis, ridiculamente necessárias, como a que reserva alguns assentos nos vagões para aqueles que possuam direito prioritário ao uso, sendo que tal percepção deveria estar incutida em cada usuário do sistema, toda vez que utilizasse qualquer um dos bancos em sua viagem.

Não quero com esta breve explanação colocar em dúvida a utilidade da lei, muito menos o direito de idosos, gestantes ou qualquer pessoas com especial necessidade de terem prioridade ao uso dos assentos, justamente por entendê-lo como legítimo em si mesmo, questiono-me sobre os motivos pelos quais chegamos a esta situação limite dentro do convívio social.

A coloração cinza dos assentos reservados nos trens do metrô paulistano deveria deixar qualquer pessoa de bom senso com a face ruborizada.

